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DEC  11  E  T  O. 


S    Iludo  da  mais  Alta  Precmlncncia  dos  Augustos  So- 
beranos,   Reis,    c  Imperadores  a  Acção  de  Crear 
novas  Ordens  deCavallaria ,  com  que  possão  remu- 
nerar os  mais  relevantes  serviços  ,    assim   dos  seus 
Vassallos ,  como  de  illustres  Estrangeiros ,  que  nao  tiverem 
outro  premio,  que  lhes  seja  equivalente,  senáo  o  da  hon- 
ra;  e  sendo  a  referida  Acçáo  praticada  pelos  maiores  Prin- 
cipes ,   quasi  sempre   nas  Épocas  mais  assignalladas ;   nao 
podendo   deixar   de  se   contar    entre  estas   a  presente  da 
Minha  feliz  Jornada  para  estes  Estados  do  Brazil ,  donde 
Espero  hajao  de  resultar  não  só  grandes  reparos  aos  dam- 
nos    actualmente   experimentados    pelos   Meus   Povos   no 
Reino  de  Portugal,  mas  também  muitos  lucros,  e  succes- 
sos  de  honra  ,   e  de  gloria ,  devidos  á  sua  fidelidade ,  e  á 
abundância  dos  Meus  Thesouros  da  America,  e  liberdade 
de  Commercio ,  que  Fui  Servido  Conceder  aos  seus  Na- 
turaes.   E  Considerando  ,   que  nenhuma    das   três  Ordens 
Militares ,  que  actualmente  persistem  nestes  Meus  Reinos , 
por  serem  juntamente  rehglosas,  se  pode  applicar  áquellas 
Pessoas,    que  nao  tiverem   a  felicidade   de  professarem  a 
nossa  Santa  Religião ,  aliás  merecedoras  das  mais  distinctas 
honras   por  Armas ,   ou   por  outros  quaesquer  empregos , 
ou  serviços,  de  cujo  merecimento  Me  seja  necessário  usar 
com   muita   frequência  para   as  grandes  emprczas ,    a  que 
Mc  conduz  huma  nova  ordem  de  negócios:   Por  estes  ,  e 
por   outros    motivos   igualmente  dignos  ,   e  ponderosos  , 
Tenho  resolvido  renovar ,  e  augmentar  a  única  Ordem  de 
Cavallaria  ,  que  se  acha  ter  sido  instituída  puramente 'civil 
por  algum  dos  Senhores  Reis  Portuguezes ,  qual  a  intitu- 
lada Ordem  da  Espada,  que   o  foi  pelo  Senhor  Rei  D. 
Atíonso    o  V.    de  muito  illustre,   e  esclarecida  memoria; 
para  cujo  fim  Fui  já  Servido  na  Cidade  da  Bahia  mandar 
abrir  huma  Medalha  com  esta  Letra  ZZ    Valor  ,  e  Lealda- 
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de  i:  e  com  que  Tenho  gratificado  dous  beneméritos 
Vassailos  do  Meu  íiel ,  eíantigo  Alíiado  EI-Rei  daGram 
Bretanha.  E  porque  não  cabe  no  tempo  determinar  o  nu- 
mero de  Cavalleiros ,  Grans-Cruzes ,  e  Commendadores 
com  as  Sesmarias  ,  ou  Pensões  ,  que  lhes  devem  fic^r 
annexas  ,  e  outras  mais  considerações  em  favor  das  Pes- 
soas ,  que  íao  lealmente  Me  acompanharão ,  e  assistirão ,  sa- 
crificando os  seus  próprios  interesses  ao  maior  bem  da  honra, 
e  da  vassajlagem ,  que  Me  he  devida ;  e  por  outra  parte  não 
convém  demorar  mais  tempo  a  publicação  desta  tão  im- 
portante obra  5  tanto  mais  estimável  quanto  mais  próxima 
for  da  sua  origem  :  Hei  por  bem  Confirmar  a  sobredita 
Ordem  de  Cavallaria  ,  denominada  da  Espada  ,  que  se  acha 
haver  sido  instituida  por  Meu  Avô,  de  gloriosa  memoria  , 
o  Senhor  D.  AíFonso  o  V.  ,  chamado  o  Africano,  na 
Era  de  mil  quatrocentos  cincoenta  e  nove ;  para  que  haja 
de  ter  o  seu  devido  eíFeito,  como  se  fosse  novamente 
creada  por  Mim  ,  e  suscitada  logo  depois  que  cheguei 
tào  felizmente  ao  Porto  da  Cidade  da  Bahia :  Quero  que 
sirva  este  Decreto  de  base  á  Lei  da  Creaçao ,  que  Man- 
do formar:  E  Ordeno  a  D.  Fernando  José  de  Portugal, 
do  Meu  Conselho  de  Estado  ,  Ministro  Assistente  ao 
Despacho  do  Meu  Gabinete,  e  Presidente  do  Real  Erá- 
rio, Me  haja  de  apresentar  os  novos  Estatutos ,  que  hou- 
verem de  resultar  das  conferencias,  de  que  o  tenho  in- 
cumbido ,  e  das  mais  ínstrucçoes ,  que  For  Servido  dar-lhe. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  treze  de  Maio  de  mil  e 
oitocentos  e  oito. 


Coma  Ruhma  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N  S. 
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